INDICAÇÃO Nº 
1405
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine as providências necessárias, no sentido de que seja normalizado o atendimento no ambulatório de Hepatites do Hospital Guilherme Álvaro, em Santos, onde têm sido constatados grandes atrasos na liberação de resultados de exames, que são indispensáveis para que o paciente tenha acesso ao diagnóstico e ao tratamento, assim como possa acompanhar seu quadro de saúde. 

JUSTIFICATIVA

Denúncia apresentada pelo Grupo Esperança, ONG de apoio aos portadores de Hepatite C, revela que houve um grande retrocesso no atendimento aos portadores de Hepatite C, no Hospital Guilherme Álvaro, em Santos. 

Problemas já superados voltaram a se repetir, impedindo que os pacientes tenham acesso ao resultado de exames indispensáveis ao diagnóstico e ao tratamento da doença.

Devemos lembrar que o Hospital Guilherme Álvaro é referência nível III para Hepatites e, portanto, sua classificação deveria colocá-lo na vanguarda do atendimento. Pacientes de toda a Região Metropolitana da Baixada Santista e Litoral Norte lá são recebidos, o que significa que qualquer falha no atendimento repercute sobre grande número de pessoas, algumas delas vindas de lugares distantes. 

Há pacientes aguardando resultados do exame PCR há mais de 40 dias. As biópsias de fígado também estariam apresentando problemas, “ora por falta de agulha, ora por inabilidade dos profissionais que as realizam”. Os entraves fazem supor que o paciente terá que esperar por prazo superior a seis meses, para só então conhecer detalhes de seus quadro clínico e iniciar o tratamento.

É fundamental avançar no enfrentamento da doença, que vitima milhares de pessoas na Baixada e Litoral e, ao invés disso, o que se constata é esse lamentável retrocesso. Em passado recente, o prazo entre o diagnóstico e a realização de terapia medicamentosa não ultrapassava 45 dias. Foram anos de luta para que fosse conquistado um fluxo tecnicamente compatível. 

É fundamental que a rotina seja rapidamente normalizada. Portanto, indicamos a urgente necessidade de se investigar a origem dos problemas, com a paralela adoção de medidas para que não voltem a ocorrer. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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